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Resumo 
 

O presente relatório visa abordar as várias tarefas que um Enfermeiro Veterinário 
pode realizar numa clínica/ hospital veterinário, principalmente no internamento de 
animais com doenças infetocontagiosas. 

O estágio curricular decorreu no Centro Veterinário Senhora de Belém no período 
de 4 de maio a 12 de setembro, no qual foi possível realizar várias atividades, tendo 
sido acompanhadas 548 consultas. Mais de metade destas consultas corresponde à 
vacinação no caso dos canídeos e cerca de um terço nos felídeos. As doenças 
infetocontagiosas confirmadas foram maioritariamente Parvovirose canina e Coriza 
felina. Em relação a cirurgias, assistiu-se em maior número a ovariohisterectomias e a 
orquiectomias, tanto em cães como em gatos. 

O Enfermeiro Veterinário dedica a maior parte do seu tempo na hospitalização dos 
pacientes, preparando e fornecendo fluidoterapia, administrando a medicação 
prescrita e a alimentação adequada a cada situação. Para além disso, tem de 
monitorizar todos estes processos de forma a avaliar o estado do animal e a sua 
evolução, proporcionando o conforto necessário ao bem-estar dos animais através, 
por exemplo, da limpeza e desinfeção das superfícies e preparação das camas de 
animais internados. 

Outras funções que o Enfermeiro Veterinário pode realizar, também elas 
importantes, são: a receção dos clientes, auxílio em consultas e cirurgias, efetuar 
exames complementares de diagnóstico, informar os clientes sobre prevenção das 
várias doenças e realizar vários programas como por exemplo, um programa para 
controlo de obesidade. 
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Abstract 
 

This report aims to board the various tasks that a Veterinary Nurse can realize in a   
veterinary clinical/hospital, especially in the internment of animals with infect 
contagious diseases and therefore presented two cases. 

The traineeship took place at the Centro Veterinário Senhora de Belém in the 
period from May 4 to September 12, in which it was possible to perform all of these 
functions, and was accompanied by 548 queries. More than half of these queries 
correspond to vaccination in the case of canines and about a third in felines. The 
infect contagious diseases confirmed were mostly CPV and feline coryza. About the 
surgery has seen in greater numbers to ovariohysterectomy and orchiectomy in both 
dogs and cats 

The Veterinary Nurse devotes most of his time in hospital patients, preparing and 
administering fluid therapy, administering prescribed medication and adequate food 
every situacion. Furthermore, it has to monitor all of these processes in order to 
assess the animal's condition and its evolution, providing the necessary comfort to 
the welfare of animals by, for example, the cleaning and disinfection of surfaces and 
preparation of animal bedding admitted.  

Other functions that the Veterinary Nurse can perform, they too significant, are: 
customer reception, assistance in consultations and surgery, perform diagnostic tests, 
inform customers about prevention of various diseases and carry out some programs 
such as a program for control of obesity. 

 

 

Keywords 
Veterinary Nurse, infect contagious diseases, company animals. 
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